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O Triângulo da Transformação

STEFAN LINDEGAARD
The Growth Mindset for Shaping the Future

Uma estrutura para expli-
car os elementos a ter em 
mente quando se pretende 
construir uma organização 

de aprendizagem baseada na abor-
dagem de mentalidade de cresci-
mento e segurança psicológica - e 
vários outros elementos-chave.
É um trabalho em curso. O objetivo é 
criar uma visão geral dos elementos-
-chave que podem ajustar e traba-

lhar para criar o maior valor e impac-
to para os seus colaboradores, equi-
pas e, consequentemente, para a sua 
organização.

Os três nós do triângulo são:

# Ver o panorama geral

Trata-se de definir o objetivo e a di-
reção com base na estratégia empre-
sarial e organizacional. Essencial-
mente, é por isso que tem uma fun-
ção estratégica de RH e qual deve ser 
o seu mandato.
Uma tarefa crítica neste contexto 
consiste em encontrar o equilíbrio 
adequado entre a gestão das activi-
dades diárias e a definição do futu-
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ro. Atualmente, esta situação não se 
verifica em quase nenhuma grande 
organização e é difícil de mudar. Mas 
temos de o fazer...

# Construir a organização de 
aprendizagem

Trata-se de definir e estabelecer uma 
estrutura e uma linguagem e enten-
dimento comuns para a organização 
de aprendizagem com base na sua si-
tuação e contexto. Isto inclui termos 
como segurança psicológica, a men-
talidade de crescimento e a própria 
organização de aprendizagem, uma 
vez que todos eles têm significados 
diferentes para diferentes funções 
empresariais, bem como para os co-

laboradores de uma forma individual.
Dois conselhos fundamentais:

1) Respeitar o passado, mas impul-
sionar o futuro de forma agressiva

2) Conhecer as barreiras, os obs-
táculos, mas trabalhar as causas 
profundas.

# Despertar a mudança

Trata-se de identificar e acender os 
fatores de mudança com maior im-
pacto (a curto, médio e longo prazo) 
para a sua iniciativa de transforma-
ção. Alguns dos fatores que estou a 
desenvolver para este nó são:
- A pergunta “O que é que eu ganho 
com isso?”. Esta questão é vista no 
contexto da lealdade e do empenho 

e da forma como pode ser um ele-
mento-chave para trabalhar as prin-
cipais partes interessadas.
- Recompensas/Consequências. Esta 
questão desenvolve-se em torno da 
armadilha frequentemente vista de 
falar o que se quer, mas não andar o 
que se quer.
- Narrativa + Contar histórias. A trans-
formação para uma organização de 
aprendizagem requer uma estratégia 
de comunicação com uma narrativa 
clara e elementos de storytelling.
- KPI’s orientados para o comporta-
mento. Isto evolui em torno de mé-
tricas e KPI’s que muitas vezes se 
concentram nos resultados em de-
trimento de um foco nos comporta-
mentos. 

O TRIÂNGULO DA TRANSFORMAÇÃO

Quadro para a construção da Organização que aprende baseada numa atitude e abordagem de segurança 
psicológica

Veja o quadro geral

Propósito e direção com base na estratégia empresarial e 
organizacional. Em essência, é por isso que tem uma função 

estratégica da RH e qual o mandato para liderá-la.

Trata-se dos drivers de 
mudança com maior impacto 
(curto, médio, longo prazo) 

para a sua organização.

Inicie a mudança

Uma estrutura e linguagem 
comum e compreensão para 
a organização que aprende 
com base na sua situação e 

contexto.

Construção da 
Organização que aprende

Mentalidade de 
Crescimento

Segurança Psicológica
Organização de 
Aprendizagem
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JORGE OLIVEIRA TEIXEIRA
jorgeteixeira@vidaeconomica.pt

Iniciamos o corrente ano com 
a felicitação pela conquista do 
Best Paper Ward pela Professora 

Helena Navas, nossa colaboradora 
habitual e com o anúncio de uma 
nova colaboração e o acesso a um 
conjunto de 3 simuladores, que per-
mitem às empresas, de uma forma 
simples identificar os seus pontos 
fortes e fraquezas na área de em-
preendedorismo, digitalização e na 
Economia Circular.

Acreditamos que pela curiosidade 
suscitada, possam ter sido uma fer-
ramenta de apoio, reflexão e que te-
nha servido como ponto de partida 
para uma transformação da atitude 
das organizações, nestas temáticas 
sempre atuais e fundamentais para 

a mudança de atitudes perante os 
consumidores e os mercados onde 
atuam.

Para o próximo número, passare-
mos a contar com a colaboração 
regular do John Bessant, Professor 
Emérito na Universidade de Exeter, 
no qual é o regente da cadeira de 
Inovação e Empreendedorismo.

 Com mais de 30 livros publicados e 
com uma larga experiência acadé-
mica e empresarial, esperamos que 
a sua colaboração, traga aos nossos 
leitores, mais motivos de interesse 
para nos continuarem a apoiar nes-
ta aventura iniciada em 9 de novem-
bro do ano de 2009.

Não em jeito de balanço, mas sim 
de agradecimento à direção do Gru-
po Editorial Vida Económica, pela 

manutenção desta aposta ao longo 
destes 14 anos de edições e aos co-
laboradores que nos têm acompa-
nhado, destacando a Helena Navas 
com os seus artigos dedicados à di-
vulgação da metodologia TRIZ, com 
um carácter mais científico, ao Jai-
me Quesado e ao luís Archer, pelas 
suas chamadas de atenção para a 
Inovação.

Agradecemos também aos inúme-
ros colaboradores pontuais pelos 
seus contributos para que esta 
newsletter seja um documento de 
apoio e chamada de atenção para a 
Inovação & Empreendedorismo.

Votos de um Bom Ano de 2024 

Boa leitura

Jorge Oliveira Teixeira  

FICHA TÉCNICA: Coordenador: Jorge Oliveira Teixeira | Consultor Editorial: Praveen Gupta
Colaboraram neste número: Stefan Lindegaard, Rui Pedro Quental,  Francisco Jaime Quesado, Helena 
Navas e Luis Archer
Tradução: Rui Quental | Paginação: Flávia Dias | Vida Económica
Contacto: jorgeteixeira@vidaeconomica.pt
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FRANCISCO JAIME QUESADO
Economista e Gestor, Especialista em Inovação
e Competitividade

Portugal tem pela frente o grande 
desafio de se tornar numa Na-
ção Valor. Trata-se dum desafio 

único, que tem que assentar numa 
verdadeira dimensão colaborativa de 
mobilização dos atores da mudança 
(Empresários, Académicos, Empreen-
dedores) para uma ação de base co-
lectiva de reinvenção estratégica da 
base competitiva nacional. Trata-se 
dum contributo que se pretende pos-
sa ter efeitos de alavancagem na per-
cepção da necessidade de reinventar a 
Economia Nacional. Pretende-se con-
solidar uma ideia de marca, solidificar 
as bases de um projecto, protagonizar 
novas soluções com novas respostas 
para questões que teimam em ser as 
mesmas de há muito tempo a esta 
parte. A Marca Nação Valor deve ser 
uma aposta central na promoção das 
nossas competências em termos de 
investimento, turismo e outras ativi-
dades.

Renovar a Agenda

Portugal tem que saber ler experiên-
cias de sucesso em termos interna-
cionais. É uma ambição fundamental 
nesta fase de mudança em tempo de 
crise. O modelo tradicional de criação 
de valor mudou por completo e nesta 
fase crítica da economia portuguesa 
a aposta tem que ser clara – apoiar 
novas Empresas, focadas na Inovação 
e Criatividade Competitiva, assentes 

numa forte articulação com Centros 
de Competência e capazes de ganhar 
dimensão global. Ganhar o desafio de 
um Portugal Valor é em grande me-
dida a demonstração da capacidade 
de uma nova agenda, assente na ino-
vação, conhecimento e criatividade 
como factores que fazem a diferença, 
numa ampla base colaborativa e par-
ticipativa – o Turismo tem aqui uma 
importante palavra a dar.
Importa nesta agenda de renovação 
de agenda mobilizar os recursos de 
forma estratégica e convergente. O 
exercício de maior selectividade dos 
potenciais promotores de projectos e 
de maior atenção operativa a uma mo-
nitorização dos resultados consegui-
dos terá que ser acompanhado desta 
acção global de qualificação sustenta-
da da rede de actores que compõem 
o quadro de animação social e econó-
mica do território. Não se realizando 
por decreto, não restam dúvidas que 
esta acção de “competence building” 
de entidades da administração públi-
ca central e local, centros de ensino e 
saber, empresas, associações e demais 
protagonistas da sociedade só tem 
sentido de eficácia se resultar dum 
exercício de cumplicidade estratégica 
entre os diferentes protagonistas. 
Cabe às empresas o papel central na 
criação de riqueza e promoção duma 
cultura sustentada de geração de va-
lor, numa lógica de articulação per-
manente com Universidades, Centros 
I&D e outros actores relevantes. São 
por isso as empresas essenciais na 
tarefa de endogeneização de activos 
no Portugal Valor com efeito social es-
truturante e a “leitura” da sua prática 
operativa deverá constituir um exercí-
cio de profunda exigência em termos 
de análise. Tendo sido as empresas um 
dos actores fortemente envolvidos nas 

dinâmicas de financiamento comu-
nitário ao longo destes últimos vinte 
anos ressaltam indícios de défice de 
“capital empresarial” em muitos dos 
protagonistas envolvidos. 

     Endogeneizar dinâmicas de “inovação 
proactiva” em articulação com o mer-
cado, geradora de novos produtos e 
serviços; reforçar a responsabilidade 
individual do empresário enquanto 
agente socialmente responsável pela 
criação de riqueza; fazer do trabalha-
dor um “empreendedor activo” cons-
ciente do seu papel positivo na organi-
zação; fazer da “empresa” um espaço 
permanente de procura da criativida-
de e do valor transaccionável nos mer-
cados internacionais; consolidar uma 
“cultura de cooperação activa” entre 
empresas nacionais e internacionais, 
pequenas e grandes – são estas as pa-
lavras chave de uma nova estratégia 
para uma Nação Valor.

A Mensagem de Porter

Quando em 1994 Michael Porter elabo-
rou o célebre Relatório, encomenda-
do pelo Governo Português de então, 
o diagnóstico sobre o que fazer e as 
áreas estratégicas de actuação ficaram 
clarificadas. Mais de vinte anos depois, 
muito falta fazer mas deve-se realçar a 
evolução registada em áreas centrais 
do Portugal Valor como é o caso do Tu-
rismo. Assumidas as prioridades dum 
“Novo Paradigma” de Desenvolvimen-
to para o país, a aposta numa “Agenda 
de Mudança” torna-se prioritária. Ou 
seja. Torna-se um imperativo nacio-
nal mobilizar um Contrato de Confian-
ça para o Futuro, centrado em novas 
ideias e novas soluções para as quais 
toda a Sociedade Civil dê um contribu-
to activo. 
É importante por isso perceber que 

O desafio da Nação Valor
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a aposta nos Fatores Dinâmicos de 
Competitividade, numa lógica territo-
rialmente equilibrada e com opções 
estratégicas claramente assumidas, é 
um contributo central para a correc-
ção das graves assimetrias sociais e 
regionais que se têm acentuado. E a 
aposta numa Nação Valor, no contexto 
da mensagem de Porter, tem que ser 
um projeto participado, colaborativo, 
construído em rede e com uma visão 
estratégica de futuro, centrada em no-
vos mercados, novas ideias e novas 
soluções de serviços sustentados e 
com capacidade de renovação.
Uma breve radiografia à matriz secto-
rial da economia portuguesa demons-
tra de forma inequívoca as alterações 
contextuais produzidas ao longo des-
tes últimos vinte anos, com impactos 
directos na própria organazação da 
sociedade. Para além do desenvolvi-
mento duma “nova economia de servi-
ços”, de âmbito eminentemente local e 

com impacto reduzido em matéria de 
criação de valor sustentado, é de re-
ferir também o fenómeno de progres-
siva desindustrialização, entretanto 
acentuado nos anos mais recentes e 
o ténue desenvolvimento de “novos 
clusters” associados às dinâmicas da 
Inovação e Desenvolvimento. Trata-
-se duma evolução manifestamente 
assimétrica, com efeitos negativos em 
matéria de renovação dos indicadores 
activos de “capital estratégico”.
O relatório Porter punha de forma 
clara a tónica em duas grandes áreas 
de intervenção sistémica – profunda 
renovação organizativa e estrutural 
dos sectores (sobretudo) industriais e 
aposta integrada na utilização da Ino-
vação como factor de alavancagem de 
criação de valor de mercado. A mobi-
lização activa dos “actores económi-
cos” numa lógica de pacto estratégico 
operativo permanente era uma con-
dição central no sucesso desta nova 

abordagem, sob pena de intervenções 
isoladas não conseguirem produzir de 
facto os efeitos desejados. Por isso o 
objetivo duma Nação Valor, com pro-
jetos mobilizadores como o Turismo, é 
central neste contexto de mudança de 
que temos vindo a falar.
Portugal como Nação Valor é uma 
resposta aos desafios que Porter nos 
deixou. Pretende-se com este designio 
trazer a lume duas ideias centrais para 
uma Nova Ambição em Portugal – pro-
funda renovação organizativa e estru-
tural dos sectores (sobretudo) de base 
e aposta integrada na utilização da 
Inovação como factor de alavancagem 
de criação de valor de mercado. A Na-
ção Valor assenta a sua base em Cinco 
Factores Criticos de Competitividade 
– Instituições Abertas e Eficientes, Ta-
lentos e Excelência, Novos Modelos de 
Negócio e Redes Globais, Empreende-
dorismo e Capacidade Inovadora, Ética 
e Sustentabilidade. 
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• Articulação com outros meios de 

defesa 

FORMADOR
Rogério M. Fernandes Ferreira
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HELENA V. G. NAVAS
Professora da Universidade Nova de Lisboa, 
Investigadora do UNIDEMI, Especialista em 
Inovação Sistemática e TRIZ

A Teoria da Resolução Inventiva 
de Problemas, mais conhecida 
pelo seu acrónimo TRIZ, é uma 

metodologia especialmente apro-
priada para a resolução de proble-
mas nas áreas da ciência, da enge-
nharia e gestão.
A metodologia TRIZ propõe várias 
ferramentas analíticas que ajudam a 
superar a inércia psicológica. Com a 
ajuda destas técnicas, é possível con-
siderar um problema a partir de di-
versos e inesperados pontos de vista.
O Resultado Final Ideal (RFI) é um dos 
termos fundamentais do TRIZ que visa 
auxiliar na resolução de problemas. O 
Resultado Final Ideal é uma descrição 
da melhor solução possível para a si-
tuação problemática (ou contradição), 
independentemente dos recursos ou 
restrições do problema original. No 
TRIZ um problema é formulado em 
termos do Resultado Final Ideal. 
Uma solução é considerada como um 
Resultado Final Ideal se se verificar 
o seguinte: a obtenção de uma nova 
característica benéfica ou a elimina-
ção de uma prejudicial não pode ser 
acompanhada pela degradação de 
outras características ou pelo apare-
cimento de novas características pre-
judiciais.
Um Resultado Final Ideal bem defini-

do ajuda a resolver problemas, a su-
perar a inércia psicológica e a alcan-
çar soluções inovadoras, pensando na 
solução em termos da funcionalidade. 
A ideia de formular o Resultado Final 
Ideal é definir claramente o objetivo 
de melhoria e eliminar a necessidade 
de alterações (fazer bem à primeira) 
resolvendo os problemas o mais cedo 
possível.
Ao projetar um sistema, deve ser defi-
nida uma função ideal que o sistema 
deve fornecer. O conceito de Resulta-
do Final Ideal pode ser aplicado ao 
produto, processo, serviço, referindo-
-se a “o produto ideal”, “o processo 
ideal” e “o serviço ideal”. O “produ-
to ideal” ou “serviço ideal” é aquele 
que funciona sem existir. O “processo 
ideal” fornece a ação necessária sem 
gastar energia e tempo.
Utilizando o Resultado Final Ideal 
como ‘farol’, o efeito ou função neces-
sária são alcançados sem adicionar 
novos processos ou materiais ao sis-
tema técnico. É importante que o Re-
sultado Final Ideal seja mantido em 
mente em todos os momentos duran-
te o processo de resolução de proble-
mas e particularmente quando vários 
conceitos de solução tiverem de ser 
avaliados e um deles for selecionado 
para implementação final.
A idealidade (I) é definida como o 
quociente entre a soma dos efeitos 
benéficos num dado sistema (Ui) e a 
soma dos efeitos nocivos (Hj):

I = ∑Ui / ∑Hj

A idealidade reflete a utilização má-
xima dos recursos existentes – dentro 
dos próprios subsistemas ou dentro 

do supersistema, incluindo os recur-
sos livres do ambiente, como a gravi-
dade, o ar, o calor, o campo magnéti-
co, a luz, etc. Altshuller (autor da Me-
todologia tRIZ) afirmou que “a arte de 
inventar é a capacidade de remover 
barreiras à Idealidade para melhorar 
qualitativamente um sistema técnico”.
Um dos conceitos fundamentais do 
TRIZ é a Lei da Idealidade Crescen-
te que afirma que todos os sistemas 
evoluem para níveis crescentes de 
idealidade. Esta é a lei fundamental 
da evolução dos sistemas tecnológi-
cos.
Isto significa que, no processo de evo-
lução, um sistema que executa deter-
minadas funções torna-se mais con-
fiável, mais eficaz, mais simples, me-
nos complicado, menos dispendioso, 
menos problemático, torna-se capaz 
de desempenhar melhor as suas fun-
ções, executa mais funções. Muitas 
vezes ocorre uma combinação desses 
processos evolutivos, tornando o sis-
tema mais ideal.
O resultado extremo desta evolução é 
o Resultado Final Ideal:
• Só tem benefícios;
• Não causa nenhum dano;
• Não representa custos adicionais.
Um “Sistema Ideal” pode ser definido 
como aquele que desempenha a fun-
ção “sem existir”. À medida que nos 
aproximamos da idealidade, o sis-
tema custa menos, é mais simples e 
mais eficiente. O Sistema Ideal:
• não ocupa espaço,
• não tem peso,
• não requer trabalho,
• não requer manutenção,
• proporciona benefícios sem danos. 

Metodologia TRIZ – Lei da Idealidade 
Crescente e Resultado Final Ideal
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  iPhone e serviços 
brilham apesar 
da queda nas 
vendas da Apple

A Apple relatou 
seu quarto 
trimestre 

consecutivo de 
queda nas vendas. 
Os resultados gerais 
foram ligeiramente 
melhores do que 
o esperado, no 
entanto, já que as vendas recordes de serviços e a 
maior receita de iPhone de todos os tempos para um 
trimestre que parcialmente encobriu as reduzidas 
vendas de Mac, iPad e Wearables. As vendas totais 
caíram apenas 0,7%, para US$ 89,5 biliões ano a ano, 
mas sem o impacto positivo do crescente segmento de 
serviços da Apple, a queda teria sido mais acentuada, 
de 5,3%. Na teleconferência com investidores, o CFO 
Luca Maestri destacou que as vendas gerais cresceram 
em moeda constante, mas isso provavelmente não 
será suficiente para apaziguar Wall Street, que passou 
a esperar mais do mesmo da Apple, o que significa 
crescimento perpétuo. 

Os Macs já não 
desempenham o 
papel de liderança 
na Apple

O lançamento para 
este final de ano da 
Apple Intitulado ‘Sca-

ry Fast’, com o foco principal 
do evento provavelmente 
nos Macs mais recentes da 
empresa, com seus chipsets 
mais recentes e um grande 
foco nos recursos de jogos.
No mais recente ano fiscal 
completo de 2022, a empre-
sa anteriormente conhecida 
como Apple Computer gerou 
US$ 40,2 biliões em receita 
vendendo o que foi origi-
nalmente nomeado: com-
putadores. E embora isso 
torne o negócio de Mac da 
Apple de 2022 quase seis 
vezes maior do que era na 
passagem do século, vender 

laptops e computadores de 
mesa não é mais tão crucial 
para o sucesso geral da em-
presa quanto costumava ser. 
As vendas de Mac podem ter 
aumentado seis vezes nas 
últimas duas décadas, mas 
as vendas totais da Apple 
aumentaram quase 50 vezes 
no mesmo período.   

http://www.vidaeconomica.pt
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  O crescimento a longo prazo da APPLE

Trabalho remoto

A Dinamarca é o melhor 
país do mundo para 
trabalhadores remo-

tos, de acordo com o The 
Global Remote Work Index 
2023 da NordLayer, um pro-
vedor de segurança ciber-
nética empresarial. Apesar 
de seu alto custo de vida 
e internet cara, o pequeno 
país do norte da Europa re-

cebeu notas fortes por se 
destacar em áreas como in-
clusão social, qualidade da 
internet, segurança social, 
governo eletrónico e saúde.
A NordLayer nota que os 
países mais bem classifica-
dos tendem a ser mais ca-
ros para viver, com Portugal 
a destacar-se por oferecer a 
“melhor relação qualidade-

-preço” com a sua posição 
elevada na lista (6.º lugar) 
e, simultaneamente, baixo 
custo de vida (56.º lugar). 
Isso causou problemas para 

as pessoas no país, já que 
um aumento de expatriados 
elevou os preços localmen-
te, particularmente em ter-
mos de habitação.   

Quando a Apple revelou seu próximo fone de ouvi-
do de realidade mista chamado Apple Vison Pro na 
sua palestra na WWDC, foram evocadas algumas 

memórias de janeiro de 2007. Naquela época, Steve Jobs 
tinha apresentado o tão falado telefone da Apple, o iPho-
ne, para um público hipnotizado. E enquanto a recente 
palestra foi pré-grava-
da, não houve “oohs” e 
“ahhs” e nenhuma salva 
de palmas quando Tim 
Cook anunciou que ti-
nha “mais uma coisa” 
para mostrar, também 
havia um novo disposi-
tivo brilhante com uma 
interface de utilizador 
totalmente nova e “má-
gica” que deve integra 
uma nova era da com-
putação.. . 

http://www.vidaeconomica.pt
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Marketing 
nas redes sociais

A plataforma de peque-
nos vídeos do YouTu-
be ‘Shorts’ agora tem 

mais de dois biliões de uti-
lizadores conectados men-
salmente, o que não é pou-
ca coisa, considerando que 
foi lançada apenas em 2020. 
Os anunciantes também es-
tão de olho na alternativa 
do TikTok, já que o conteúdo 
em vídeo continua a crescer 
em popularidade, oferecen-
do grandes oportunidades 
para as empresas alcança-
rem o público jovem.
Analistas da Insider Inte-
lligence destacam como o 
TikTok terá que trabalhar 
para manter sua posição 
de liderança, observando 
que, embora a possibili-
dade de um banimento do 
TikTok não tenha feito ini-

cialmente os anunciantes 
reduzirem os investimen-
tos, as tensões contínuas 
entre os EUA e a China so-
bre a ByteDance vender a 
sua participação no TikTok 
nos EUA “provavelmente 
não incutirão confiança”.  

 Meta plataformas

Mark Zuckerberg pode estar certo de que o 
futuro de sua empresa está no metaverso, 
mas para os não iniciados/céticos entre nós, 

continua parecendo um poço de dinheiro gigante. Nos 
primeiros nove meses de 2023, a divisão Reality Labs 
da empresa, ou seja, as suas incursões em AR, VR e 
software relacionado ao metaverso, registou um prejuízo 
operacional de US$ 11,5 biliões, o que mostra que a 
empresa pode estar a caminho de quebrar o seu próprio 
recorde negativo de US$ 13,7 biliões em 2022.    

http://www.vidaeconomica.pt
https://www.statista.com/chart/31129/survey-on-advertising-on-short-form-video-platforms/
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Uma análise do grá-
fico mostra que as 
companhias aéreas 

estatais eram um fenó-
meno mundial. Os Esta-
dos Unidos destacam-se 
como o único grande país 
que nunca teve uma com-
panhia aérea estatal. O 
Brasil também não teve, 
mas o país é um caso 
especial em que uma 
transportadora fundada 
por um governo regio-
nal, a VASP de São Paulo, 
tornou-se proeminente 

a nível nacional, concen-
trando-se nas rotas do-
mésticas. Os países onde 
ainda operam mais do 
que uma companhia aé-
rea estatal são a Argélia, 
a Argentina, Cuba, a Líbia 
e os Emirados Árabes Uni-
dos, que detêm o recorde 
de três transportadoras 
nas mãos do Estado. 
Enquanto alguns países, 
incluindo o Camboja, o 
Uganda, a Estónia e o 
Montenegro, reativaram 
recentemente compa-

nhias aéreas estatais, ou-
tros voltaram (tempora-
riamente) a ser proprietá-
rios após resgates, como 
é o caso da República 
Checa e da Itália. Outros 

ainda tentaram vender no 
mercado companhias aé-
reas não desejadas, mas 
não conseguiram encon-
trar um comprador, como 
a Polónia e a Malásia.  

A capacidade de ener-
gia renovável em todo 
o mundo mais do que 

dobrou nos 10 anos entre 
2013 e 2022, segundo um 
relatório recém-divulgado 
pela Agência Internacional 
de Energia Renovável. No 
entanto, os progressos têm 
sido bastante desiguais, ten-
do sido construídas grandes 
capacidades na Europa e 
enormes progressos, espe-
cialmente na última década, 

na China. Considerando não 
apenas a eletricidade, mas 
todas as fontes de energia 
do mundo, a participação 
das renováveis encolhe mais 
uma vez para apenas 8% 
em 2022. Isso significa que 
as energias renováveis ain-
da têm um longo caminho 
a percorrer, especialmente 
em um cenário de emissões 
líquidas zero em 2030, como 
visto em dados da Agência 
Internacional de Energia.  

Energia renovável

 Companhias aéreas 
detidas pelos estados

http://www.vidaeconomica.pt
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 O futuro do carvão

Com centenas de manifestantes atualmente tentan-
do interromper o desenvolvimento contínuo de uma 
mina de carvão na Alemanha - o que envolveria a 

destruição da vila agora abandonada de Lützerath, a bus-
ca adicional por combustíveis fósseis num país que apa-
rentemente busca eliminá-los está sob os holofotes. A 
principal justificação dada pelo governo alemão é que o 
país foi forçado pela 
enorme lacuna dei-
xada pelo petróleo e 
gás russos. Pelo me-
nos a curto e médio 
prazo, o carvão foi 
selecionado é uma 
resposta para o pro-
blema significativo 
da Alemanha.
A longo prazo, são as 
energias renováveis 
que estão planeadas 
para dominar a ma-
triz elétrica da Alemanha, e isso reflete-se na previsão da 
Agência Internacional de Energia. Como mostra este info-
gráfico, o uso global de carvão para geração de eletricida-
de superou o de renováveis em 8 pontos percentuais. Até 
2027, prevê-se que isso se inverta, com as energias renová-
veis a representar 38% da produção global de eletricida-
de, comparando com 30% a partir do carvão.   

De acordo com um 
relatório divulga-
do recentemente 
pela Agência Inter-

nacional de Energia Reno-
vável, cerca de 13,7 milhões 
de pessoas em todo o mun-
do trabalham na indústria 
de energia renovável. Cerca 
de 5 milhões desses fun-
cionários trabalham para 
empresas que se dedicam à 
energia solar fotovoltaica, a 
conversão de energia solar 
em eletricidade.

Desde a primeira análise 
efetuada ao setor em 2012, 
o número de empregados 
cresceu 7,3 milhões. O país 
que mais gera empregos é 
a China, com mais de 5,5 mi-
lhões de funcionários nas 
suas fortes indústrias de 
energia fotovoltaica e eólica. 
O Brasil emprega 1,4 milhão 
de pessoas, muitas delas 
nos biocombustíveis. Cerca 
de 1,6 milhões de pessoas 
trabalham em diferentes 
partes do sector na UE.   

Emprego no setor 
da Energia renovável

http://www.vidaeconomica.pt
https://www.statista.com/chart/29092/global-electricity-mix-coal-vs-renewables/
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https://www.statista.com/chart/18694/renewable-energy-employment-worldwide-by-branch/
https://www.statista.com/chart/29092/global-electricity-mix-coal-vs-renewables/
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De acordo com a Agên-
cia Internacional de 
Energia, a guerra na 

Ucrânia será um fator que 
contribuirá para uma tran-
sição mais rápida para as 
energias renováveis. Num 
recente comunicado de 27 
de outubro, a organização 
projetou que a procura por 
combustíveis fósseis cairá 
ou estabilizará em todos os 
cenários que calculou, en-
quanto espera que a adoção 
de fontes de energia renová-

veis acelere. A invasão russa 
da Ucrânia também deve se 
tornar um grande ponto de 
inflexão no uso da commo-
dity mais contestada na cri-
se atual: o gás natural. No 
ano passado, a AIE havia as-
sumido que o uso do recur-
so cresceria além de 2050. 
Agora, espera que a queima 
de gás natural se estabilize 
nas próximas décadas, per-
manecendo num nível de 
cerca de 20% da oferta glo-
bal de energia.  

Mudança energética
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AGENDA

A indústria naval é essencial para 
o comércio internacional, mas é 
também uma importante fon-

te de emissões de CO2. Para avançar 
em direção às metas climáticas, os 
países precisam monitorizar as emis-
sões de CO2 de navios pertencentes 
às empresas operadoras. No entanto, 
a maior parte da atividade marítima 
ocorre fora das fronteiras nacionais, 
tornando mais difícil a monitorização 
da atividade que ocorre dentro dos 
países. A base de dados experimen-
tal da OCDE (OECD.stat) fornece uma 
nova fonte de dados para as emis-
sões de CO2 relativas ao transporte 
marítimo global, que está disponível 
mensalmente quase em tempo real. 
Estes dados ajudarão os produtores 

nacionais de estatísticas a compi-
lar as suas Contas de Emissões At-
mosféricas (AEA) para o Sistema de 
Contabilidade Económica Ambiental 
(SEEA). Este documento de trabalho 
apresenta alguns resultados iniciais 
da nova fonte de dados e descreve 
como eles foram produzidos. O mé-
todo é baseado em dados granulares 
e oportunos ao nível de navio forne-
cidos pela Plataforma Global das Na-
ções Unidas e usa uma abordagem de 
estimativa ascendente para produzir 
resultados divididos por país e tipo 
de navio. 
Palavras-chave: Emissões de gases com efeito 
de estufa, Net zero, Contabilidade económico-
ambiental, Clima, Transportes
Classificação JEL; Q56, L91

Emissões de CO2 
do transporte marítimo global

Divulgue os seus eventos relacionados 
com Inovação e empreendedorismo

Contacte-nos!

Dezembro 2023

05 Microgrid Global Innovation Forum - 
North America
Chicago, EUA Presencial

07 International Innovation Management 
and TRIZ Conference 
Baku, Azerbaijão online e presencial

07 Innovations in Wound Healing (IWH) 
Conference - December 7-10, 2023 
Key Largo, EUA  Presencial

07 International Conference on Advances 
in Renewable and Green Energy 
Technology (ICARGET-2023) 
Bilaspur, India online e presencial

12 2023 IAFNS Science Innovation 
Showcase 
 online

Fevereiro 2024

14 Current Applications and Future of 
Artificial Intelligence in Cardiology 
Rancho Mirage, EUA Presencial

Maio 2024

15 Insurance Tech and Innovation 
Conference 
Chicago, EUA Presencial

http://www.vidaeconomica.pt
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https://events.altaworld.tech/Insurance-Tech-Innovation-Conference.html
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 https://icarget2023.com/
http://go.evvnt.com/1752213-0?pid=80
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Qual é o papel dos dados em empregos 
no Reino Unido, Canadá e Estados Unidos?

Este artigo estima a intensidade 
dos dados de ocupações/se-
tores (ou seja, a proporção de 

anúncios de emprego por ocupação/
setor relacionados à produção de 
dados) usando processamento de 
linguagem natural (PNL) em anún-
cios de emprego no Reino Unido, 
Canadá e Estados Unidos. Os dados 
de anúncios de emprego on-line 
recolhidos pela Lightcast fornecem 
insights oportunos e desagregados 
sobre a procura de trabalho e os 
requisitos de habilidades de dife-
rentes profissões. O artigo faz três 
grandes contribuições. Em primeiro 
lugar, os indicadores criados a partir 

dos dados da Lightcast contribuem 
para a compreensão das competên-
cias digitais no mercado de trabalho. 
Em segundo lugar, os resultados po-
dem avançar a medição dos ativos 
de dados nas estatísticas das contas 
nacionais. Em terceiro lugar, a meto-
dologia de PNL pode lidar com até 
66 idiomas e pode ser adaptada para 
medir conceitos além das habilida-
des digitais. 
Os resultados fornecem uma classifi-
cação da intensidade de dados entre 
as ocupações, com as atividades de 
análise de dados contribuindo mais 
para agregar as participações na in-
tensidade de dados nos três países. 

A nível sectorial, o quadro emergente 
é mais heterogéneo entre os países. 
As diferenças na procura de mão-de-
-obra explicam principalmente essas 
variações, com as profissões com 
baixa utilização intensiva de dados a 
contribuírem mais para a intensidade 
dos dados agregados no Reino Unido. 
As estimativas de investimento em 
dados, utilizando uma abordagem de 
soma de custos e quotas de intensi-
dade sectorial, apontam para níveis 
mais baixos no Reino Unido e no Ca-
nadá do que nos Estados Unidos. 
Palavras-chave: Ativo de dados, processamento 
de linguagem natural, intensidade de dados, 
economia de dados, anúncios de emprego
JEL,J21, E01, C80 e C88

O Fórum 
Inclusivo 

sobre Abordagens 
de Mitigação do 
Carbono (IFCMA) 

O Fórum Inclusivo sobre Abor-
dagens de Mitigação do Car-
bono (IFCMA) é a iniciativa 

da OCDE para ajudar a otimizar o 
impacto global dos esforços de 
redução das emissões em todo o 
mundo.
Este relatório apresenta os desen-
volvimentos desde a primeira reu-
nião da iniciativa em fevereiro de 
2023, incluindo as últimas atualiza-
ções em termos de adesão dos paí-
ses e trabalho técnico, e descreve 
as próximas etapas.  

Balanço para o 
desenvolvimento de uma 
definição de incidente de IA

A inteligência artificial (IA) oferece 
enormes benefícios, mas tam-
bém apresenta riscos. Alguns 

desses riscos materializaram-se no 
que se designa por “incidentes de IA”. 
Devido à utilização generalizada da IA 
em vários sectores, é de esperar um 
aumento desses incidentes. Para mo-

nitorizar e prevenir eficazmente estes 
riscos, as partes interessadas preci-
sam de uma definição precisa, mas 
adaptável, de incidentes de IA. O pre-
sente relatório apresenta a investiga-
ção e as conclusões sobre a termino-
logia e as práticas relacionadas com 
as definições de incidentes, abran-
gendo tanto contextos específicos da 
IA como interdisciplinares. Estabele-
ce uma base de conhecimentos para 
identificar pontos comuns e incenti-
var o desenvolvimento de adaptações 
específicas da IA no futuro. 

Palavras-chave: Artificial intelligence, AI incident, 
AI risks

http://www.vidaeconomica.pt
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À medida que o mundo muda é 
necessário reposicionar-se no 
futuro. A questão que muitas ve-

zes se põe consiste na impossibilida-
de de permanecer no ponto onde se 
está. É necessário andar para a frente. 
Algumas empresas são preguiçosas e 
cegas, o que implica a necessidade de  
trabalhar na sua visão de futuro, não 
bastando imaginá-lo, é também ne-
cessário construí-lo, em que competir 
para o futuro significa competir mais 
pela quota de oportunidades do que 
pela quota de mercado. 
Se queremos ser competitivos, o 
melhor que temos a fazer é concen-
trarmo-nos na perceção do valor do 
ponto de vista do mercado, em que 
o valor provém dos benefícios que os 
clientes pensam que o produto lhes 
aportará e necessitam que mais não 
é do que ajudá-los a atingir os seus 
próprios objetivos, em que a diferen-
ciação competitiva vem da orientação 
para o mercado e da inovação. Toda-
via, numa empresa, a primeira etapa 
passa por os corpos diretivos toma-
rem consciência da necessidade de 
inovação. Só quando aceitarem isso 

é que a sua atuação assentará em vá-
rias alavancas:
1. Garantir que têm processos e ferra-

mentas. Muitas vezes há perceção 
de que a inovação não se pode es-
truturar, e isso é falso;

2. Treinar os colaboradores para se-
rem facilitadores da inovação den-
tro da empresa;

3. A inovação tem de fazer parte da 
cultura e dos valores, comunicando 
e passando a mensagem de que to-
dos os atos criam o futuro e valor, e 
que esse é um papel de todos e não 
só dos “iluminados”;

4. Estruturar a inovação para que 
exista um processo de decisão para 
as ideias;

5. Ter métricas e incentivos para moti-
var as pessoas.

É imperativo ter uma cultura de inova-
ção, em que os valores da organização 
deverão estar ligados a um conceito 
de inovação permanente tanto ao ní-
vel externo (mercado) como ao inter-
no (processos de gestão). Ao nível de 
mercado, as empresas deverão ques-
tionar as regras tradicionais do negó-
cio, de modo a conseguirem identifi-
car novas janelas de oportunidade e 
simultaneamente poder contribuir 
para uma redefinição do modelo de 
negócio, tendo sempre presente a 

satisfação das necessidades e dese-
jos dos clientes. Ao nível interno, a 
inovação estará presente ao nível da 
manutenção de um processo de mu-
dança contínuo, e do desenvolvimen-
to de novas formas de trabalhar que 
possam aumentar a produtividade e a 
motivação dos colaboradores.
Num mercado global falar de posições 
competitivas baseadas apenas em cus-
tos baixos é falar de vulnerabilidade 
estratégica. As empresas sabem que 
ganha quem for mais rápido, não quem 
for maior, não competem por quota de 
mercado, mas por quota de gestão e 
de inovação, não procuram o mercado 
mais fácil, mas o mais exigente, não 
procuram o fornecedor mais barato, 
mas o mais competente. Assim, se a 
estratégia é o volante da empresa, a 
inovação é o seu motor; o importante é 
saber ser diferente, em que a inovação 
é um espírito saudável de desconforto 
com o status quo que se cria na em-
presa antes desse mal-estar se sentir 
no mercado. Inovar é saber ler o que 
não está escrito e saber ultrapassar o 
que ainda vai à frente, ou seja; “A fome 
ainda não está saciada”.
Como esta é a última edição de 2023, 
aproveitamos a oportunidade para 
desejar a todos os leitores um Bom 
Natal e um Excelente ano de 2024. 

Pensar e repensar o futuro no presente

http://www.vidaeconomica.pt
http://www.accelperiberia.com


Novidade

Compre já em http://livraria.vidaeconomica.pt 
ou encomendas@grupovidaeconomica.pt

Perceber os impactos fiscais e o 
respetivo enquadramento legal, 
com as óbvias dificuldades que 
a nova estrutura conceptual da 
economia digital determina é o 
propósito da presente publica-
ção, que agrega um conjunto de 
trabalhos da autoria de profis-
sionais e académicos profunda-
mente conhecedores desta área, 
que tem vindo a assumir uma 
significativa importância na ati-
vidade dos agentes económicos.

Aqui encontramos relevantes 
contributos de autores nacio-
nais e brasileiros que dão ao 
leitor uma perspetiva atual de 
matérias tão impactantes como 
a criptomoeda, a tributação das 
operações digitais, e bem assim 
o olhar da União Europeia sobre 
as temáticas conexas.
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